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			Ao contrário do que se possa pensar, a Zona Morta não é um lugar, não é um espaço geográfico, Alguma localidade que esteja no mapa ou mesmo fora dele. Trata-se de uma experiência muito além de qualquer coisa que se possa considerar racional, compreensível; é um portal que conduz a lugares inimaginavelmente terríveis, onde as leis da física não se aplicam, onde a loucura e a morte estão sempre à espreita, esperando para atacar no momento oportuno. Muitas pessoas, inadvertidamente, já atravessaram esse portal. São inúmeros os casos, no mundo todo, de contatos com o sobrenatural. Registros deles, em livros; na rede; em noticiários televisivos e impressos, é o que não falta. São histórias de pessoas que vivenciaram o estranho, o inexplicável. As ocorrências envolvem possessões demoníacas, paranormalidade, visões fantasmagóricas, contatos e abduções alienígenas, combustão espontânea, viagens no tempo etc. O portal continua aberto. Ele sempre estará aberto, pronto para tragar os incautos que se aproximem demais do seu raio de ação. Portanto, cuidado. Você pode ser o próximo a penetrar no estranho mundo da Zona Morta.


		




		

			
 O Terror Vem Com a Noite


			Quando Ageu recobrou a consciência, viu-se deitado sobre o chassi quente do carro. As rodas estavam girando velozmente no vazio, como se ainda continuassem percorrendo a autoestrada. O disco lunar, brilhando sobre o fundo negro, dava ao céu noturno um aspecto assustadoramente sinistro. Ele olhou em volta, à procura do irmão e do amigo, porém não viu ninguém. Aqueles dois filhos da puta se picaram com o dinheiro e me deixaram aqui, pensou, com amargura. Na certa pensaram que eu tinha morrido. Sentiu, de repente, o carro balançar levemente e, em seguida, ouviu um ruído vindo de dentro dele. Eram Marco, seu irmão, e Dos Reis que, naquele momento, arrastavam-se para fora do veículo através das janelas.


			— Seus porras! — disse Ageu. — Tudo ok com vocês? Eu estava achando que vocês tinham ido embora e me deixado aqui.


			— Mas que merda! — exclamou Dos Reis, sentando-se sobre a relva, que se espalhava, como um tapete, por uma vasta área ao redor. Um filete de sangue escorria de um corte em sua testa. — Se vocês dois tivessem me ouvido, isso não teria acontecido. Eu disse que não era pra vim por aqui. Essa porra dessa estrada é amaldiçoada, eu avisei. Muita gente já perdeu a vida aqui. Todo mundo evita esse caminho. Vocês acham que essa porra é deserta por quê?


			Ageu ergueu-se com dificuldade. Não tinha a menor lembrança de como havia ido parar em cima do chassi do carro. Certamente estava inconsciente quando isso aconteceu. Tudo o que lembrava era do carro rolando pelo barranco abaixo. Nada mais além disso. Saltou para a relva.


			— Calma, Dos Reis — disse. — O importante é que estamos bem. Vamos tratar de pegar a grana e tentar conseguir uma carona. É a única opção que nos resta.


			— Isso se tiver algum doido como a gente dirigindo por essa estrada — replicou Dos Reis.


			Ageu sentou-se ao lado de Marco, que estava deitado com os olhos fechados, mas consciente. Alarmou-se ao ver o irmão daquele jeito. Pensou que estivesse desmaiado devido a alguma lesão grave. Chamou-o, dando tapinhas em seu rosto no intuito de reanimá-lo.


			— Porra! Para de bater em meu rosto, Ageu — disse Marco, abrindo os olhos. — Eu estou bem. Só um pouco tonto.


			Ele pôs-se sentado na relva. Observou o carro virado diante dele e pensou num inseto gigante, deitado com as patas para cima.


			— Porra! Eu fiz de tudo pra evitar que isso acontecesse.


			— Você devia ter me ouvido quando eu disse que era melhor a gente ir por outro caminho — declarou Dos Reis. — Eu disse que essa estrada é amaldiçoada, sem falar que você é um péssimo motorista.


			— Vá se foder, Dos Reis — redarguiu Marco. — Tem alguma porra na estrada que fez o carro derrapar, aí eu perdi o controle. Eu queria ver o que você ia fazer se estivesse no meu lugar. E esse papo de estrada amaldiçoada é pura balela. Só gente tapada como você acredita nessa besteira.


			— Olha aqui, seu filho da…


			— Vamos parar com essa picuinha, vocês dois? — Interveio Ageu. — A gente tá perdendo tempo. Vamos tratar de pegar a grana e voltar pra estrada, e tentar conseguir uma carona.


			

			


			— E você acha, Ageu, que alguém vai ser louco de parar pra três homens numa estrada deserta uma hora dessas? — rebateu Dos Reis. — Isso, se passar algum carro.


			— Sim, o que não pode é a gente ficar aqui parado — disse Ageu.


			— Eu sugiro que a gente espere amanhecer — opinou Dos Reis. — Durante o dia eu acho que vai ser mais fácil da gente conseguir uma carona. É até melhor pra caminhar na estrada.


			Ageu olhou para o céu negro, sem estrelas. Parecia um abismo prestes a tragar tudo. A lua continuava lá, uma testemunha silenciosa do que estava acontecendo. Olhou ao seu redor e, a partir desse momento, é que o ambiente à sua volta pareceu materializar-se. À sua frente, uma densa floresta se estendia a perder de vista; às suas costas, o barranco por onde o carro havia rolado e, em cima, a estrada. Tudo estava estranhamente quieto. Não havia vento, e nenhum galho ou folha movia-se. Essa quietude mais um silêncio sepulcral que reinava perturbadoramente conferiam, àquele lugar, uma atmosfera ameaçadora.


			— Tudo bem — disse Ageu. — Mas vamos esperar lá na estrada. Quem sabe a gente não dê a sorte de conseguir uma carona. Aqui, no meio do mato, é que a gente não vai conseguir nada. Vou pegar a grana.


			Ageu dirigiu-se para o veículo capotado. O dinheiro que iria resgatar de dentro dele estava em dois sacos pretos grandes. As quantias, contidas neles, somavam um milhão de reais. Ele deitou-se de bruços na relva e começou a se enfiar por uma das janelas do carro. Estava muito escuro lá dentro, de modo que era difícil se enxergar alguma coisa com nitidez, e, em se tratando de dois sacos de cor preta, essa tarefa tornava-se quase impossível. O jeito seria localizá-los pelo tato, o que não iria ser difícil, já que se tratava de dois objetos volumosos. No entanto, Ageu não teve tempo de iniciar a procura. Sons estranhos, vindos da floresta, fizeram-no interromper o seu intento. Retrocedeu para fora do carro.


			— Mas que porra é essa? — disse ele.


			Era um amálgama de gritos, grunhidos e rosnados que saíam caoticamente da escuridão reinante entre as árvores.


			— Tá vindo da floresta — declarou Marco.


			Vários vultos surgiram, de repente, de dentro da mata, emitindo sons guturais assustadoramente animalescos. Mas, à luz da lua, via-se claramente que não se tratava de animais e, embora tivessem uma forma humanoide, tampouco pareciam seres humanos. Todos eles estavam nus; seus olhos brilhavam, refletindo a luz, e suas peles, de um vermelho cor de sangue, davam a impressão de que tinham sido esfolados. Decididamente não pareciam com nada que pertencesse a este mundo. As criaturas avançaram, correndo, em direção aos três homens.


			— Quem são esses caras? — disse Dos Reis.


			— Quer ficar aqui e perguntar a eles? — ironizou Marco.


			O trio começou a escalar desesperadamente o barranco, fugindo de seus estranhos algozes. As criaturas deslocavam-se tão velozmente como se estivessem voando. Alcançaram rapidamente o terreno inclinado, e o subiram com velocidade e facilidade espantosas, diminuindo mais e mais a distância que as separava dos três fugitivos. Estes, por sua vez, subiam mais lentamente, por mais que se esforçassem, devido à força da gravidade. Para os seus perseguidores, no entanto, essa lei da natureza não parecia fazer diferença. Marco olhou por cima do ombro e viu, com horror, as criaturas aproximando-se. Ageu e Dos Reis estavam na sua frente, isso o tornava o último dos três e, naturalmente, o primeiro que seria alcançado. Subia o barranco com o auxílio das mãos, uma vez que suas pernas doíam e já lhes faltavam as forças. Sentiu algo frio como o gelo segurar em seu  tornozelo. Um dos seres o pegara, e o puxava para trás.


			— Ageu, socorro — gritou Marco ao irmão.


			Ageu parou e virou-se. Dos Reis estacou também.


			— Ageu, vamos. Seu irmão já era — disse ele.


			Ageu teve o impulso de ir socorrer seu irmão caçula, mas o horror que se apoderara dele era muito mais forte, e o deixou paralisado. Esse horror aumentou ainda mais quando viu a face monstruosa da criatura exibir seus dentes pontiagudos, e cravá-los na perna de Marco, arrancando-lhe um pedaço. Seu irmão lutava desesperadamente para escapar enquanto gritava pedindo por ajuda, mas rapidamente foi envolvido pelo bando, que caiu vorazmente sobre ele para devorá-lo. Dos Reis voltara a subir o barranco, e já estava quase alcançando a autoestrada, Ageu, após ficar por um momento como que paralisado pela cena dantesca que se desenrolava diante dele, retomou também a subida do declive, embora abalado e com lágrimas nos olhos pela perda terrível de seu irmão. O fato de as criaturas estarem ocupadas agora em devorar Marco, dava a Ageu e Dos Reis uma chance de escaparem. Era preciso fugir rápido, já que os monstros não iriam demorar muito para terminar sua refeição macabra, e logo voltariam a persegui-los e, certamente, iriam alcançá-los facilmente caso não estivessem suficientemente distantes.


			Dos Reis chegou ofegante à autoestrada. Seus pulmões pareciam que iriam estourar. Atravessou correndo a pista e penetrou num bosque que a margeava. Ageu, que estava logo atrás, o seguiu. Viram-se imediatamente envolvidos por uma escuridão completa, uma vez que a vegetação alta e abundante não deixava penetrar ali a luz da lua. Foram abrindo caminho por entre matos, arbustos e galhos, por meio do breu que não os deixava enxergar, sequer, um palmo à frente do nariz. Os terríveis gritos e rosnados das criaturas chegavam até eles como uma sentença de morte, e pareciam estar se aproximando. Decerto já tinham terminado de devorar sua vítima e estavam, outra vez, no encalço deles. Ageu seguia Dos Reis a uma curta distância. Ouvia nitidamente o resfolegar do parceiro e o barulho produzido pelo choque ininterrupto de seu corpo com a vegetação. A escuridão só ajudava a aumentar o medo e o desespero, combustíveis que os impulsionavam e os tornavam indiferentes ao cansaço, e aos arranhões e lacerações provocados pelo emaranhado de galhos e arbustos. Ageu julgava que os monstros já estavam bem próximos dele, e sentia, com horror, a iminência de uma garra rasgar-lhe as costas ou cravar-se em seu ombro. O bosque parecia que não tinha fim, e talvez não tivesse mesmo. A impressão que tinham era a de que já estavam atravessando aquela floresta há muito tempo. A escuridão absoluta tem esse efeito sobre as pessoas: torna o tempo mais longo do que realmente é. Na verdade o ambiente em que se encontravam estava revelando-se uma armadilha. Tinha sido um erro fatal seguir por ali. O breu que os envolvia e a vegetação densa não fizeram outra coisa senão retardá-los, torná-los mais lentos, o que não parecia acontecer às criaturas, uma vez que os seus sons guturais estavam cada vez mais próximos, prova evidente de que estavam se deslocando rapidamente, sem nenhuma dificuldade, e o que era pior: que elas sabiam perfeitamente como localizá-los no escuro.


			Dos Reis tinha consciência de que Ageu estava logo atrás dele. Sua preocupação não era somente fugir, mas também evitar que seu parceiro o alcançasse, e, principalmente, que o ultrapassasse. É que pela ordem, os monstros chegariam primeiro em Ageu, e Dos Reis estava contando com isso para ter uma chance de sobreviver, já que as criaturas iriam se ocupar em devorar a sua presa, enquanto ele aproveitaria para escapar. Assim era a vida, uns precisavam morrer para que outros vivessem. Se os dois continuavam vivos até aquele momento, foi unicamente porque Marco tinha perdido a vida. Agora era a vez do irmão perder a sua. Ageu sentia seus algozes cada vez mais próximos. Tinha a impressão de que não estava avançando, apesar de estar correndo. Era como  se não estivesse saindo do lugar, como num terrível pesadelo. Não era outra coisa, senão a escuridão, que lhe causava essa sensação. A esperança de salvar-se diminuía a cada segundo, à medida que percebia a distância que o separava de seus perseguidores encurtava mais e mais. Não havia dúvida de que iria morrer naquele bosque escuro, massacrado e devorado por um bando de seres monstruosos que pareciam ter saído do próprio inferno. De repente enxergou a luz da lua penetrando numa parte da mata à sua frente. Pôde ver, então, a silhueta de Dos Reis, correndo uns poucos metros adiante, bem como a densa vegetação que os circundava. Estavam se aproximando, finalmente, da margem da floresta. Não foi sem um profundo alívio que Ageu viu a claridade lunar dissipar parcialmente as trevas, transformando-a em penumbra. Pelos menos agora podia enxergar um pouco por onde estava indo.


			Um espaço aberto, com uma escassa vegetação rasteira, era o que havia além dos limites do bosque. Dos Reis saiu da mata e correu por esse espaço, mas de repente parou ofegante, diante de um grande portão. Ageu veio logo depois e parou ao seu lado. Estavam na frente do que parecia ser a entrada de algo. Na parte superior havia um arco metálico destruído pela oxidação, no qual conseguiram ler a palavra cemitério, formada por letras igualmente metálicas. O portão, carcomido pela ferrugem e com suas duas bandas fechadas com uma corrente e um cadeado desgastados pelo tempo, intercalava um muro alto e enegrecido, quase totalmente tomado por ervas trepadeiras.


			— É um cemitério abandonado — afirmou Dos Reis.


			— E daí? Vamos entrar — disse Ageu. — Aquelas coisas vão chegar aqui a qualquer momento.


			De fato, as criaturas já estavam quase alcançando o espaço aberto, e logo iriam surgir repentinamente da escuridão da floresta. Ageu segurou as duas bandas do portão e as afastou, uma da outra, o máximo que pôde. A corrente prendia as duas partes com uma folga que permitiu uma pequena abertura, cujo espaço mal dava para passar uma pessoa esquelética.


			— Vai, Dos Reis, passa logo.


			Dos Reis se espremeu por meio da greta formada, passando para o lado de dentro do cemitério com relativa facilidade, isso graças ao formato delgado de seu corpo. Ageu, que auxiliou seu companheiro mantendo abertas as duas metades do portão, apressou-se também a meter-se pela abertura estreita. Não tinha a mesma compleição física de seu parceiro. Era mais corpulento e tinha uma barriga ligeiramente proeminente. Essas características dificultaram sua passagem pelo pequeno espaço, na verdade ficou engasgado, sem poder avançar nem retroceder. O barulho gutural vindo da floresta estava cada vez mais perto. Ageu tentava, desesperadamente, livrar-se daquela prisão em que se enfiara. Dos Reis tentava, em vão, abrir as bandas do portão um pouco mais do que a corrente permitia. Subitamente as criaturas irromperam das trevas do bosque como um bando de animais enlouquecidos. Avançaram em direção ao portão do cemitério, onde Ageu debatia-se como um rato preso numa ratoeira. Dos Reis, vendo os seres se aproximando rapidamente, parou de ajudar o seu parceiro e recuou.


			— Me puxe aqui, Dos Reis — implorou Ageu, estendendo os braços.


			Mas Dos Reis recuou mais ainda, balançando a cabeça.


			— O que você está fazendo, seu filho da puta? Me ajude aqui, rápido.


			— Eu não posso fazer nada por você, Ageu — replicou Dos Reis. — Você já era.


			As criaturas chegaram ao portão e puxaram violentamente Ageu enquanto Dos Reis desaparecia por entre os túmulos. Os monstros começaram a devorar sua vítima, tão avidamente quanto um bando de abutres  alimentando-se de um cadáver. Ageu teve o seu ventre aberto e suas entranhas arrancadas, ao mesmo tempo em que forças descomunais o desmembravam por completo. Seus gritos de agonia preencheram terrivelmente a noite, mas ainda teve forças para bradar para Dos Reis, que já estava longe dali:


			— Você não vai se safar, seu desgraçado. Te vejo no inferno.


			Dos Reis chegou a ouvir as vociferações de seu parceiro, mas não pôde distinguir o que era, e o que quer que fosse, pouco importava. A única coisa realmente importante, naquele momento, era conseguir escapar daquelas aberrações. Os sepulcros ali existentes, todos feitos de mármore, formavam várias e longas avenidas, como um infinito labirinto. Dos Reis corria entre aquelas galerias de túmulos ouvindo ao longe os gritos agonizantes e intermináveis de seu parceiro. Parecia que nunca ia parar de ouvi-los, não importava o quanto se distanciasse. Por que Ageu estava demorando tanto para morrer? Escutou um ruído atrás de si. Olhou por cima do ombro e viu, na penumbra, dois vultos correndo em sua direção. A julgar pelos vestidos esvoaçantes que usavam e os cabelos longos, podia-se supor que eram mulheres, mas os sons emitidos por elas, parecidos com o rosnar de cães, davam a certeza horripilante de que eram alguma coisa além disso. Dos Reis soltou um grito de pavor e procurou correr o mais rápido que podia. Não conseguiu ver direito, sob a pálida luz da lua, os rostos das duas figuras, mas algo lhe dizia que não ia ser uma visão muito agradável. Sentia-se cansado, suas pernas estavam à beira de um colapso. Não ia conseguir fugir daquelas coisas por muito tempo. Chegou ao final do labirinto de túmulos. Olhou para trás e viu as duas mulheres, ou o que quer que fossem, se aproximando rapidamente. Avistou, alguns metros à sua frente, uma pequena capela em ruínas. Juntou as últimas forças que lhe restavam e correu para lá. Pretendia tentar se trancar naquele local e impedir a entrada das duas figuras que estavam em seu encalço. A porta em duas bandas da construção estava aberta. Dos Reis entrou e tratou imediatamente de fechá-las. Viu-se novamente envolvido pela escuridão completa. Tateou à procura de um ferrolho ou trinco para trancar a porta, mas não achou nada além da madeira lisa. Os rosnados emitidos pelas duas aparições lá fora chegaram aos seus ouvidos, provocando-lhe uma onda de calafrios. Percebeu, com desespero, que estavam quase chegando à entrada da capela. Tentou enxergar algo na escuridão que pudesse usar para bloquear a porta, porém foi em vão. Iria ter que fazer isso com o próprio corpo. Posicionou-se com as mãos espalmadas na madeira, pronto para resistir às investidas das duas figuras fantasmagóricas. Foi então que descobriu que havia uma braçadeira metálica fixada em cada banda. Isso significava que devia existir alguma trave para ser introduzida transversalmente naquelas braçadeiras, servindo de tranca para a porta. Apressou-se a tatear nas proximidades. Ao dar um passo, chutou sem querer alguma coisa no chão. Agachou-se e sentiu, com a mão, que era uma barra de madeira, exatamente o que estava procurando. Nesse instante as duas aparições, que o perseguiam, empurraram a porta. Dos Reis, com uma agilidade felina, pegou a barra e jogou-se de encontro às folhas de madeira, travando-as com o próprio corpo. Sentindo que não ia conseguir resistir, por muito tempo, à força oposta da dupla de espectros, passou a trave, o mais rápido que pôde, guiando-se pelo tato, por dentro das braçadeiras. Mesmo com a porta trancada, continuou usando o corpo para bloqueá-la, uma vez que não estava muito confiante na resistência da barra de madeira que utilizara. Pensou que talvez existisse um outro cômodo naquela capela onde pudesse se trancar e se sentir mais seguro. Se houvesse, não iria ser tão difícil de achar, apesar da escuridão absoluta. Afastou-se da porta e foi caminhando para o interior da construção, procurando localizar, com as mãos, algum vão por ali existente. Do lado de fora, as duas personagens sinistras empurravam as folhas de madeira trancadas pela trave. De súbito ouviu um ruído à sua frente. Alguma coisa tinha deslizado no chão. Dos Reis estacou, sentindo seu sangue gelar nas veias. Não estava sozinho. Havia alguém ou alguma coisa ali no escuro com ele. Tentou enxergar um movimento, uma silhueta, um vulto, qualquer coisa, mas não conseguiu. Ficou torcendo para que fosse um animal, quem sabe um gato ou um rato.  Estava paralisado de medo. Um suor frio escorreu pela sua têmpora. Apurou a audição, atento ao menor ruído, mas tudo que conseguia ouvir eram as batidas rápidas de seu coração. De repente algo, que julgou ser um grito, soou medonhamente nas trevas. Dos Reis, dominado pelo pavor, recuou, correndo, até sentir que tinha encostado de novo na porta de entrada da capela. Sua situação acabava de mudar de bem ruim para muito pior. Estava num dilema sem solução: sair da igreja e ser morto pelas assombrações lá fora, ou não sair e ser morto pelo que estava dentro dela. Estava cercado, encurralado. Não havia mais para onde fugir.


			Ouviu de novo um som de arrasto, só que dessa vez mais longo e indo em sua direção. Dos Reis sentiu algo, como uma mão molhada, segurar em sua perna. Com um grito de horror ele desvencilhou-se e deu um pulo para o lado, chocando-se com uma parede. Naquele momento teve a aterrorizante constatação de que estava sendo atacado por alguma coisa rastejante. Deslocou-se, às cegas, por meio da escuridão, com as mãos tocando a parede. Buscava, desesperadamente, encontrar uma porta para entrar. Percebeu que a coisa aproximava-se rapidamente pelas suas costas. Olhou para trás e viu dois olhos vermelhos brilhando no escuro, e avançando em sua direção. A borda de um vão materializou-se sob seus dedos. Deslizou a mão para frente, sentindo a iminência do ataque que estava vindo por trás. Tateou a forma arredondada de uma maçaneta. Girou-a e abriu a porta. Nesse instante algo frio e úmido agarrou o seu tornozelo. Dos Reis tentou livrar a perna, mas dessa vez a coisa o segurou firmemente, puxando-o para trás. Enquanto lutava com todas as suas forças para se libertar, sentiu um ar quente em seu tornozelo e em seguida, no mesmo lugar, o contato de objetos pontiagudos perfurando sua pele. Percebeu imediatamente que eram os dentes da coisa, e que ela estava prestes a comer uma parte de sua perna. Num impulso movido pela combinação de pavor e desespero, apoiou-se na maçaneta e começou a golpear o ser rastejante com o seu outro membro inferior. Atingiu várias vezes, com o pé, uma superfície mole e pegajosa, até que finalmente a coisa recuou e soltou seu tornozelo. Livre do que o prendia, Dos Reis entrou no cômodo e fechou a porta. Sua mão encontrou uma chave na fechadura. Girou-a com dificuldade, já que ela devia estar ali há muito tempo sem uso. Colou as costas na folha de madeira enquanto a coisa a golpeava violentamente pelo outro lado. Passados alguns segundos, entretanto, as pancadas cessaram. Aparentemente a coisa havia desistido. Dos Reis tinha escapado da criatura, mas não da sensação de ameaça. O compartimento em que se encontrava agora era tão escuro quanto o outro. Será que não havia outra coisa ali, naquela escuridão, prestes atacá-lo? Deslizou até o chão, sentando-se de costas contra a porta. Com todos os sentidos em alerta, olhos espreitando as trevas, atento ao menor ruído, Dos Reis tentava entender tudo aquilo que estava acontecendo. Tinha mergulhado num pesadelo sem estar dormindo. Acreditava piamente que aquela região era amaldiçoada, mas não a ponto de sequer imaginar que pudesse acontecer eventos tão insanos quanto os que havia vivenciado até ali. Será que não eram meras produções alucinatórias de sua mente? Mas não. Ageu e Marco tinham sido devorados bem na sua frente por aquelas criaturas horrendas. Foram acontecimentos bem reais. E as duas figuras sinistras que o perseguiram por entre os túmulos? Deu até para ouvir o som que os pés delas faziam no chão de concreto enquanto corriam. E tinha também a coisa que o atacara no outro cômodo, o contato molhado em seu tornozelo, o hálito quente, os dentes perfurando a carne de sua perna. Não. Não eram alucinações. Eram coisas terrivelmente, hediondamente reais. Não sabia como nem por que, mas eram. Pensou no dinheiro deixado no carro. Era extremamente angustiante saber que toda aquela grana era só sua agora, mas que não podia ir pegá-la. Não com todas aquelas aberrações lá fora. Só esperava que ninguém visse o carro no fundo do barranco. Se isso acontecesse, certamente a pessoa iria ligar para as autoridades, e aí então, adeus grana. Isso não podia acontecer. Não depois de todo o trabalho que se teve para planejar e retirar o dinheiro do cofre daquela construtora. É claro que o fato de Marco ser funcionário facilitou muito, mas ainda assim fora uma ação muito arriscada e que exigiu meses de planejamento. Não, tinha que voltar àquele barranco e resgatar a grana. Mas como, se estava encurralado ali, e nem sequer sabia  se ia sair vivo daquela loucura? Enquanto sua mente era torturada por esse dilema, seus olhos continuavam a perscrutar o escuro sem sequer piscar uma única vez. O cansaço começou a dominá-lo e a prevalecer sobre a tensão e o medo. De repente sentiu alguma coisa segurar em sua perna. Quase ao mesmo tempo seu corpo foi arrastado, por meio da escuridão, numa velocidade tão impressionante que parecia que estava atado a um carro em alta velocidade. Dos Reis abriu a boca para gritar, mas a vertigem que estava sentindo era tão forte que não conseguiu. Uma luz forte, vinda de lugar nenhum, clareou o ambiente. Dos Reis pôde ver, então, que estava sendo levado, por um longo tentáculo, para uma bocarra monstruosa, repleta de dentes pontiagudos, dos quais escorria abundantemente uma gosma amarelada. Inúteis foram os seus esforços desesperados para escapar. Em poucos segundos o longo apêndice vermiforme o arrastou para o interior da enorme boca escancarada. Os dentes descomunais e gosmentos fecharam-se sobre o seu corpo, e começaram a mastigá-lo como um bife suculento. Dos Reis soltou um grito tão forte e alto que chegou a causar um efeito sobrenatural nos túmulos, a tal ponto que fez os mortos mexerem-se em seus esquifes. Quando acordou, ainda estava gritando feito um louco. Olhou em volta e percebeu que ainda estava em um dos cômodos da pequena igreja. Havia amanhecido. A claridade do dia tinha afugentado a escuridão, e invadia o recinto pelas frestas do telhado e da janela, trancada com madeiras e pregos. Dos Reis podia ver agora como era o compartimento onde havia entrado. Era um quadrado completamente vazio. Só tinha bolor e poeira. Um rato solitário andava em um dos cantos, procurando algo para comer. Dos Reis levantou-se e foi até a janela. Observou por uma das frestas. O sol, lá fora, brilhava intensamente. Nesse momento sentiu que o pesadelo havia terminado. Caminhou para a porta. Destrancou-a e abriu-a lentamente. Seus batimentos cardíacos aceleraram. Um calafrio percorreu sua espinha. A criatura, que o atacara na escuridão, iria aparecer a qualquer momento. A ideia de que iria vê-la, agora, nitidamente, sob a claridade do dia que entrava no cômodo, o encheu de pavor. Começou a imaginar as aparências mais assustadoras e hediondas para o que estava prestes a ver. Tudo o que conseguira divisar da criatura, nas trevas, foram seus brilhantes olhos vermelhos. No entanto, em seu íntimo, algo lhe dizia que não iria mais ser assombrado por eles. A luz do sol penetrando no interior da capela é que lhe dava aquela sensação de pesadelo finalizado, de horror afugentado. Escancarou a porta, e tudo que viu foi uma fileira de cadeiras velhas e empoeiradas, um altar e, atrás dele, preso à parede, uma grande cruz com uma imagem de Jesus crucificado sem os braços. Da criatura não havia nem sinal. Tinha simplesmente desaparecido, como se jamais tivesse existido. Se não tivesse plena certeza do que tinha vivenciado, iria achar que tudo não havia passado de uma grotesca alucinação.


			Caminhou para a saída da capela. A porta não estava mais sendo golpeada e forçada pelo lado de fora. Retirou a tranca e abriu, meio hesitante, uma das bandas. Dos Reis saiu da pequena igreja, experimentando uma gostosa e reconfortante quentura, proporcionada pela luz do sol. O dia estava lindo, com o céu totalmente azul, sem nenhuma nuvem. O cemitério não era mais aquele lugar tenebroso de horas atrás. O dia o transformara num lugar bonito, com toda espécie de plantas e flores formando um extenso jardim colorido que, junto do canto dos passarinhos pousados nos galhos dos ciprestes, enchia de vida aquela cidade dos mortos. Dos Reis concluiu que a maldição daquele lugar vinha com o pôr do sol. Era como se à noite um portal de alguma dimensão infernal se abrisse, trazendo para este mundo todo tipo de aberrações e seres monstruosos. Mas, felizmente, tudo havia acabado. O mal voltara para o lugar de onde saíra. Correu em direção à saída do cemitério. Tudo que precisava fazer agora era voltar àquele barranco, pegar os sacos com o dinheiro de dentro do carro e ir para o mais longe possível daquela região. Mal podia acreditar que ia colocar as mãos em toda aquela grana. Nada mais justo. Era o seu prêmio por ter sido o único sobrevivente. Chegou rapidamente ao portão por onde havia entrado, onde Ageu tinha sido devorado. Ficou surpreendido ao constatar que não havia  nenhum vestígio do banquete macabro, além de uma ínfima gota de sangue no chão. Espremeu-se por entre as bandas do portão e, dali a alguns minutos, estava atravessando a floresta. Chegou às margens da estrada. Estava deserta como sempre. Nenhum carro ou andarilho. Nada. Dos Reis sorriu. Pelo menos não havia ninguém para avistar o carro. Passou para o outro lado da pista e se aproximou da beira do barranco. Visualizou o veículo capotado no fundo da ribanceira. Começou a descer o terreno inclinado. Em pouco tempo chegou ao local onde se encontrava o carro. Imediatamente deitou-se de barriga na relva e arrastou-se para dentro da janela automotiva. O dia claro de sol tornava a visibilidade boa no interior do automóvel. Viu, sem dificuldade, os dois sacos pretos com o dinheiro, mas também avistou, inesperadamente, três corpos ensanguentados. Dos Reis arrastou-se de volta para fora do carro, os olhos arregalados, o corpo tremendo da cabeça aos pés. Que porra era aquela? Só podia estar delirando. Tinha acabado de ver Ageu, Marco e ele próprio, mortos dentro do carro. Subitamente sentiu o chão estremecer sob seu corpo. Um monte de mãos negras, como a escuridão, brotaram do solo e o agarraram, puxando-o para baixo. Gritando desesperadamente e com os braços estendidos como se quisesse segurar em algo, Dos Reis foi arrastado para debaixo da terra, desaparecendo sob a relva.
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